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Era uma vez um homem que deu um curso sobre os pais dos pais. A manchete: 

"Dez Mandamentos para os Pais". Como os pais estavam inseguros das suas 

ideias nem certezas das suas habilidades, vieram de todas as partes para assistir 

sua palestra e aprender a ser melhores pais. Naquela época, ele não era casado 

nem tinha filhos.

Um dia, ele encontrou a mulher dos seus sonhos, casou e passado 

algum tempo tiveram um filho. Então, ele mudou o título da sua 

palestra: "Cinco dicas ou sugestões para os pais”.

Passado algum tempo teve outro filho. 

E então ele abordou a palestra com o título: 

"Três pistas provisórias para os pais”.

Ao nascer o seu terceiro filho deixou de dar palestras para pais.

Hudson Ohanlon En Busca de soluciones. Un nuevo enfoque en psicoterapia
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A consciência emocional consiste em 
conhecer as nossas próprias emoções 
e as emoções nos outros.

Viver com emoções negativas ou 

menos boas ou menos POSITIVAS tem 

elevados custos na nossa saúde e nas 

nossas relações interpessoais e 

CONVIVÊNCIA.

O contexto familiar é um lugar e 

uma oportunidade idónea para 

desenvolver e praticar as 

competências emocionais. 

Sala de aula: O professor, com 

as suas atitudes e 

comportamentos, oferece um 

ambiente de segurança, respeito 

e confiança perante os alunos.
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1.-Questões de 

conceptualização:
Emoção, competências emocionais, 

inteligência e habilidades 
emocionais, aprendizagem 

social/emocional
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As emoções são indispensáveis para a ação e interação interpessoal.

Sem elas perderíamos o substrato fundamental do sucesso da vida

quotidiana. De facto, as emoções apresentam uma estreita relação

com os processos cognitivos, sendo importantes para a capacidade

de aprendizagem. A educação emocional tem como objetivo conhecer

melhor os fenómenos emocionais: autoestima, emoções, empatia,

habilidades sociais, resolução de conflitos, aprender comunicar, etc.
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• Podemos considerar 3 teorias explicativas das emoções ou estado

emocional: teoria do condutismo ou da aprendizagem social (J. Watson

dizia que tínhamos 3 emoções básicas –medo, afeto e raiva); a teoria da

discrepância cognitivo-evolutiva de Donald Hebb; enfoque funcionalista

que incide sobre a força das emoções ao servirem para adaptação de todos

os aspetos da atividade humana (socialização das emoções).
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O medo, surpresa, aversão, a raiva/ira, alegria, 

tristeza (6 BÁSICAS )

Todos nós experimentámos em algum momento 

estas emoções.

Vergonha, sentido de culpa, o orgulho 

(SECUNDÁRIAS)

Todas estas emoções secundárias urgem das 

anteriores. Podemos detetar até 27 emoções.

Estado de ânimo: tem maior  duração que a 

emoção. Pode levar a sentimentos………..

TODAS AS EXPERIÊNCIAS DO INDIVÍDUO SÃO MARCADAS EMOCIONALMENTE
(TEORIA DOS MARCADORES SOMÁTICOS DE A. DAMÁSIO)          



9



A inteligência Emocional – O que é? 
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“Todos nós temos duas mentes, 
uma que pensa  e  uma outra que sente”

A educação 

emocional é 

a habilidade 

para 

identificar, 

compreender 

e expressar 

as emoções 

de forma 

saudável.
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A Inteligencia Emocional na Escola – Como aplicá-la na prática? 
Pretendemos com este programa partilhar e reflectir com os alunos, professores e pais/encarregados de 

educação o que são as emoções e, principalmente a inteligência emocional. 

      Objectivos: promover uma auto-consciência emocional; conseguir um adequado controle 

das emoções; praticar a empatia para compreender as emoções dos outros; e melhorar as 
relações interpessoais. 
 

       Programa de Desenvolvimento da Inteligência Emocional (PDIE) – conteúdos:  

*- Conhecimento da nossa auto-estima e das nossas emoções; 

*- Como nos sentimos! (emoções, estado de ânimo, sentimentos,…); 
*- Conhecimento das emoções boas e as menos boas; 
*- Como se sentem os outros? (empatia); 
*- Aprendizagem das habilidades emocionais (e sociais) no quotidiano; 
*- Resolução de problemas com os outros (solução de conflitos interpessoais); 
*- Aprendizagem das  habilidades comunicativas (como comunicar). 
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Existem diversos instrumentos (medidas) de Inteligência emocional (IE) mas a maioria

dá uma informação insuficiente das suas propriedades psicométricas. O critério

psicométrico é fundamental para estabelecer se a IE é um constructo empiricamente

útil e conceptualmente justificável. Na análise aos diversos instrumentos de IE

detetamos a dependência da metodologia utilizada na construção e os parâmetros

psicométricos apresentam-se diferenciados entre as medidas da IE.

Vejamos alguns exemplos de testes/medidas sobre a Inteligência emocional:

- Medida de desempenho Escala de Níveis de Consciência Emocional –

LEAS – Levels of Emotional Awareness Scale;

-Medidas de autorrelato ‘Escala Toronto de Alexitimia – TAS-20 ?The Toronto 

Alexithymia Scale; Bar-On Emotional Quotiente Inventory-EQ i

-Escala de Traço de meta-Humor – TMMS – ‘The Trait Meta-Mood Scale;

-Inventário Schutte de Auto-Relato – SSRI ‘The Schutte Self-Report Inventory;

-Inventario de Competência Emocional – ECI ‘Emotional Competence 

Inventory (Goleman);

-Escala Multifatorial de Inteligência Emocional – ‘The Multifactor Emotional 

Intelligence Scale – MEIS (Mayer, Caruso & Salovey);



2.Emoções e educação:
educar para conhecer

 O Relatório J. Delors contribuiu (4 pilares da
educação: aprender a viver juntos – conviver e
aprender a Ser), tal como Goleman para a difusão na
escola, entre os professores e no ensino da
inteligência emocional para se abordar o complexo
mundo das emoções (primárias) e os sentimentos
com o meio envolvente determinado ao sujeito.
Temos inteligências múltiplas, cada um é inteligente
na sua área...



2.Emoções e educação:
educar para conhecer

 A ESCOLA tem um papel importante na sua missão

de educar integralmente a pessoa e o futuro

cidadão. Há alunos que se motivam mais que

outros, uns relacionam-se melhor que o resto do

grupo, há alunos que são impetuosos e respondem

com agressões ou violência, há alunos que têm

problemas escolares, dificuldades na escola devido

ao seu estado socio-emocional, etc.



2.Emoções e educação:
educar para conhecer

 Há uma relação e dependência mutua entre as

dimensões racional e emocional. A sociedade

adquire consciência da relação entre ‘razão’ e as

emoções devido aos conflitos, comportamentos

indevidos, transgressões, violências, etc.

 Daí haver uma necessidade de CONHECER as

próprias emoções para poder reconhecer as emoções

nos OUTROS, saber gerir e controlar o estado

emocional.
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3.-Estrutura do Programa 

de Inteligência Emocional 

(PIE) 2011-2016:
Protocolo entre a Universidade de 

Estremadura –Espanha /Faculdade De 
Educação (Badajoz) e o IPCB 
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 Cientificamente está comprovado, por diversos autores e estudos, que se tivermos a

capacidade de reconhecer e controlar os nossos próprios sentimentos e os dos outros

e motivarmo-nos para utilizar bem as emoções de modo a comunicarmos melhor e

evitar ou resolver conflitos relacionais, será mais provável sentir-nos mais satisfeitos

e sermos mais eficazes na nossa vida e na aprendizagem. O PIE, ao melhorar a

competência emocional, melhora as relações interpessoais entre as crianças e,

simultaneamente favorece as competências de língua/comunicação, estudo do meio

e matemática. Com a aplicação do Programa de Inteligência Emocional (PIE) nas

crianças dos Agrupamentos de Escola em análise, os investigadores pretenderam

saber se os resultados obtidos confirmam a relação existente entre a ‘inteligência

emocional’ e a melhoria do clima/ambiente social na sala de aula e escola.
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PROGRAMA DE INTELIGENCIA EMOCIONAL PARA O ENSINO BÁSICO 
– 1.º CICLO 
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4.-Execução Prática do 

Programa Inteligência 
Emocional (PIE):

Atividades, estratégias, material 
didático, participação de turmas, 

professores
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CONTO: Assembleia na carpintaria (Bloco 1 – Sessão 3)

 Contam que na carpintaria houve, uma vez, uma estranha assembleia. Foi uma 

reunião de ferramentas para corrigir as suas diferenças. O martelo ocupou a 
presidência mas a assembleia notificou-o, de imediato, que teria que renunciar à 
mesma.

 A causa? Fazia demasiado barulho! E também passava todo o tempo a bater.

 O martelo aceitou a decisão, mas pediu que também o parafuso fosse expulso: 

disse que este tinha que dar muitas voltas para que servisse para alguma coisa. 
Perante o ataque, o parafuso aceitou-o também mas, por sua vez, pediu a expulsão 
da lixa. Apontou que esta era muito dura nas suas relações e que tinha sempre atritos 
com os outros.

 E a lixa concordou, com a condição de que o metro também fosse expulso pois 

este estava sempre a medir os outros segundo a sua medida, como se fosse o único 
perfeito.

 Nisto entrou o carpinteiro, colocou o seu avental e iniciou o seu trabalho. Utilizou o 

martelo, a lixa, o metro e o parafuso e, finalmente, a madeira, que inicialmente era 
áspera, tornou-se num lindo jogo de xadrez.
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 Quando a carpintaria ficou novamente sozinha, a assembleia retomou a deliberação. Foi 
então que o serrote tomou a palavra e disse: “Senhores, ficou demonstrado que temos defeitos 
mas o carpinteiro trabalha com as nossas qualidades. Isso é  que nos torna valiosos. Assim, 
não vamos pensar nos nossos pontos negativos e vamos concentrar-nos nos nossos pontos 
positivos.”

 A assembleia reconheceu então que o martelo era forte, o parafuso unia e dava força, a lixa 
era especial para regular e limar rugosidades e o martelo era preciso e exato. Sentiram-se 
então uma equipa capaz de produzir e fazer coisas que qualidade. Sentiram-se orgulhosos 
das suas forças e de trabalharem juntos.

 Acontece o mesmo com os seres humanos. Observem e comprovem. Quando os funcionários 
de uma empresa procuram os defeitos dos outros, a situação torna-se tensa e negativa. No 
entanto, quando se lida com sinceridade para se perceber as qualidades dos outros é quando 
florescem as melhores conquistas humanas. 

 É fácil encontrarem-se defeitos, qualquer tonto pode fazê-lo, mas encontrar qualidades, isso é 
apenas para os espíritos superiores que são capazes de inspirar todos os êxitos humanos.

 “Senhores, ficou demonstrado que temos defeitos mas o carpinteiro trabalha com as nossas 

qualidades. Isso é  que nos torna valiosos. Assim, não vamos pensar nos nossos pontos 
negativos e vamos concentrar-nos nos nossos pontos positivos.”
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
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5.-Efeitos do Programa 
Inteligência Emocional (PIE):

A eficácia do Programa nos 
alunos, professores e comunidade 

educativa
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EFEITOS DO PIE NOS ALUNOS: comportamento, rendimento escolar, 

ambiente educativo sala de aula e relações interpessoais

-COMPETÊNCIAS DE INTELIGÊNCIA EMOCIONAL;

-HABILIDADES SOCIAIS E EMOCIONAIS;

-SENTIR-SE MELHOR PENSANDO POSITIVAMENTE;

-COMPREENDER OS OUTROS (COLEGAS);

-MELHORIA NO RENDIMENTO ESCOLAR

-RELAÇÃO PEDAGÓGICA

-ASSERTIVIDADE

-ESCUTA ATIVA, etc.
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6.-Avaliação global do 
programa (PIE):

Resultados globais (dados 
estatísticos dos Testes e 

Narrativas dos Professores)
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Ideias 
conclusivas 
do Programa de 

Inteligência 
emocional (PIE) nas 

Escolas
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1-O PIE contribuiu para demonstrar 
da importância da educação 
emocional no 1.ºCEB
2-Estes programas de Inteligência 
emocional melhoram 
significativamente o 

desenvolvimento de competências 
sociais e emocionais nos alunos.
3-Os estudos da literatura 
especializada comprovam que 
estes programas  reduzem 
significativamente ou evitam os 
problemas de conduta (agressões, 
violência, desmotivação, atos de 
desrespeito, incumprimento de 
regras, etc.), ou seja melhoram a 
convivência escolar, a 
participação, o pensamento ou 
conduta positiva. 

Ideias 
conclusivas do 
programa de 
inteligência 

emocional (PIE)
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Ideias 
conclusivas do 
programa de 
inteligência 

emocional (PIE)

4- PIE melhorou o rendimento

escolar nos Grupos

experimentais nas áreas do

Estudo do meio, Língua e

Comunicação e Expressões.

Os alunos com inteligência

média ou até baixa, mas com

elevado nível de habilidades

sociais e inteligência

interpessoal conseguem

mesmo com esforço os seus

propósitos ou objetivos nas

tarefas escolares e atividades.

Parece haver uma relação

direta entre o desenvolvimento

e os objetivos escolares nos

alunos submetidos ao PIE.
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Ideias 
conclusivas do 
programa de 
inteligência 

emocional (PIE)

5- Melhorou-se o ambiente
educativo e o clima de aula
nas turmas (experimentais),
para além da autoestima e

convivência (resultados dos
TESTE sociométrico e de
Habilidades Emocionais).
Ou seja, o PIE promoveu o
autoconhecimento das
emoções nos alunos e o
conhecimento das
emoções, sentimentos e
estados de ânimo nos
OUTROS colegas.
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Educar as e para as emoções logo na educação infantil e no 1.º Ciclo 

do Ensino Básico permite as crianças começarem a conhecer as suas 

emoções (autoconhecimento) e as dos outros, aprendem a saber gerir 

e controlar as emoções menos boas e a desenvolver o pensamento 

positivo. Em síntese aprendem:

 Lidar com as situações socio-emocionais; 

 Desenvolver habilidades sociais e emocionais;

 Ajuda os seus processos cognitivos e metacognitivos;

 Aumenta a concentração na aprendizagem e na realização das 

tarefas escolares;

 Favorece a adaptação ao processo de escolarização;

 Contribui a melhorar o desempenho e rendimento escolar;

 Desenvolve melhor as relações de convivência e as relações 

interpessoais.
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